
     

           

É por essa razão que se faz alegria na colher de
leite à criança desamparada ou no leito simples que aga-
salha o doente sem teto, voltando em forma de paz àque-
les que o distribuem.

Orientado na direção dos que sofrem é prece de
gratidão em louvor dos braços que o movimentam e
conduzido aos círculos de aflição é cântico inarticulado
de amor para as almas que o semeiam na gleba castigada
do sofrimento.

Não é a moeda que envilece o homem e sim o ho-
mem que a envilece, no desvario das paixões que o de-
gradam.

Deixa, pois, que o dinheiro de passagem por tuas
mãos se faça bênção de trabalho e educação, caridade e
socorro, à feição do ar que respiras sem furtá-lo aos
pulmões dos outros, e perceberás que o dinheiro, na
origem, é propriedade simples de Deus.

(O
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CARIDADE E RIQUEZA

“Pois somos a feitura dêle, criados em
Jesus Cristo para boas obras.” — PauLo,

(Efésios, 2:10.)

SE ACREDITAS que apenas o ouro é base correntia da
caridade, lembra-te de Jesus, que enriqueceu a Terra
sem possuir uma pedra onde repousar a cabeça.

Descerrando o próprio coração, eilo a espalhar os
bens imarcescíveis do espírito.

Fêz luzir a estrêla da humildade à frente dos po-
derosos.

Acentuou a alegria nas bodas singelas de Caná.

Ensinou aos discípulos a verdade sem afetação.

Deu assistência aos enfermos.

Forneceu coragem aos desalentados.

Ministrou consolação aos aflitos.

Imprimiu visão nova aos olhos de Madalena.
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Acendeu súbita claridade no ânimo de Zaqueu,

Envolveu em compassivo entendimento a incompre-
ensão de Judas.

Cercou de bondade o esmorecimento de Simão
Pedro.

Endereçou bênçãos de compaixão à turba desenfrea-
da aos pés da cruz.

Brindou o mundo com o esquecimento do mal, re-
tomando-lhe o convívio, depois do túmulo.

Recorda, pois, que também podes distribuir das ri-
quezas que fluem de ti próprio, cuja aquisição é inaces-
sível à moeda comum.

Oferece aprovação e estímulo ao bem, apoio e con-
fôrto à dor...

Estende ternura e simpatia, concurso e fraterni-
dade...

Espalha compreensão e esperança entre aquêles com
quem convives e recebe com gentileza e bondade aquêles
que te procuram...

Não aguardes sobras na bôlsa para atender aos pla-
nos da caridade.

Lembra-te de que o amor é inesgotável na fonte do
coração e de que Jesus, ainda hoje, com Deus e com o
amor, vem multiplicando, dia a dia, os eternos tesouros
da Humanidade.
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CONFIEMOS ALEGREMENTE

“Regozijai-vos sempre” — PauLO.

(1 Tessalonicenses, 5:16.)

LEMBRA-TE das mercês que o Senhor te concede pe-

los braços do tempo e espalha gratidão e alegria onde

estiveres...

Repara as fôrças da Natureza, a emergirem, serenas,

de todos os cataclismos.

Corte a fonte cantando pelo crivo do charco...

Sussurta a brisa melodias de confiança após a ven-

tania destruidora...

A árvore multiplica flôres e frutos, além da poda...

Multidões de estrêlas rutilam sôbre as trevas da

noite...

ã, ai s se te-E cada manhã, ainda mesmo que os homen

nham valido da sombra para enxovalhar a terra com O

sangue do crime, volve o Sol, em luminoso silêncio, aca-

lentando homens e vermes, montes e furnas.
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